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'lU ni,lU lu Av P '-l' lel mna inter meunr 1(1. os de coroa ou fuce suuenor e 7ora uerxem ue ser pu ica os.
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j rnappas
da e:�tatistica policial. l;j lt 'd/' r
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I'clnrações, editaes, annuncios' Vende-··e po,. at aca d o e ii Y;lreJO, alFoz do Blgl1é.\SSU, recommeuuauuo que,me de 146,300 metros cubie is.

elr'ã,o recebidos até as 4 bOI etcd",' preços ba r.rti ssi m..s, bl''I1 gClS mUitolpl'eSle O auxilio legal (llle couber cml O auto- DOl'Óm, passa rapi-
I"d N

.., as a c!lell',I<H' fubrrcudus ern Plli to Al esre os' tL ,'L
.

-

d d I 1 1 •

1ar e. l oneras lmpol'tanles- 'ate" as V h-
)

I
. ti sua ,1 II lUlcoet<, a,) p irta OI' o pre- CiGiIW' " t lU a. iasear-se 110

h
-e J en a» ver pn ra crer: I t fficio 1 I

oras.
É NA lOH 0,.4 ANCOR,� VERMELHA s.e� e o ICIO, como e lo acaba de Sl)"", >1'(:>( '- () por n.etr.: cu-

O «Jol'n:iffiCú!nme\ciOl) DE ER 'liSTO BAl'HA I
"citar.

Dia 29 ih] , 'uir que
t
o qu�.

ENDE �E '\J)-' SEGUINTES COllr'G'llr, FRAI.!Nl Df:llIlllE1IH. í, Ao. E.xm. 81'. Dr, presidente dai, ::r
pTomp O pelas s . ,( S.!' [ 'POi'\TOS [ti' Y �nl.lu· DRJ.!, mu

,!)rtlVIOCI:1, [.)., 28�, apresentando duas] quanti _"" ;- .2ot $000.Praça do mercado, tab"leiro de DE ::':'\·J_,E'�:"IN��s
I

U - ""
.

orge Favier. , 5 RUA, DA Tl{INDAÜE 5 contas, en�t:ldas pelo delegado do Pa-I Qu l( , ocubarnos O

Praça do mercado, tabule Iode Ma- Fun.dad� a 7 ele Janeiro ,�e/831 Il'aty" c s(J�ICitanclo 0. respectivo p',lga,- preç» ue 1
: taxemos en-

iano Corrêa de Mello. DIRECll)RA. R. SARrA O. DE h,ICHARD, mentu pela c.rllectoria d'aquella villa. trar nes '
< .,,":talidadc

� ASiiliÍ<lsd't-Jsteestabelpcimentnabrir-1 f\.ll·t,'ll'·I·�' "

'

1·' d d-suaau ftMQii

'Se�hã,()a7deJaneir()vjndouro.liecebe .' l
�. ao calCeteiro:. ceterrm- as eRl)élL' �

AVISO
se a lu rnnas em qualidade de interna" I naudo a enL.fega da escrava, de nome sive aquella-

.

Para a secção de-:Annun- msio-p ..-nsionistas (�externa'. O pro- Hita, de L.U1z José Pereira, ao seu pro- eventuaes.
ClO� especiaes, que cemos a. gramma acha-se á disposição de quem () I, curador FlI'Inino Francisco Medeiros.
berto em ?-ossa fol�a, resol- procurar, Ora, no rt 1.,

veIno�. somente a�eitar os AGUA INDIANA I 1'IUSÕES E RONDAS uma serie mui,
q'lP, nao excedereJ� de DEZ � Como g; ii. ,

" Dia 27 obras prcparator.u-.
fHAS,pelo modico preço

<r: cosmético e touico não tem ri- d no xaure � .,2, 8' E recolhido. las, a linha ele tril. ':

2$000 rs. me�saes. Os � vaI. :: I por ol':lem �
8 g � o escravo de ir pai' sobre, e )1',

q'\le e,r:ced�'Y',ern !la'"o tera-o -- 2: Gregnl'lo, p. � c -I-J

b A I1 d ,.
" º I' I)ONDAS.· I� rt:J SO os comol'Os (,0 pon ((.1ogoar - e �orma �lguma- � Um perfume refrescante pa-

� ,\ :- :1.5 i 2 I'on-
U, 'esta secf'l.ao.'

.....

d
j;l>, d

.

n p
"'C' I'h �.s pedras do mi 11'1'0 rlà. c da. h_'• '!( 0ra o'rdec'l:)eça etc �.' 011, lu�!e pall'll a, () -

� ;,,�c,.. �
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Anno V

ANNUNCIOS RSJ llís . �
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MOVE
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t1I.luga. Moi
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ELIXIR MI

Agente [eral: HI
nUIR I

'BRICA A VAPO!
J " ANTuNIO DA SI
li t' f, , Illua a Orlll,ce·

lico café moido ",

Um kilo ..
,

, Meio kilo. .

REFINAÇÃO
ende a dinheil''' a

ASSl1C,\l' rIl' la_1
Dito ).' 2a-1
Dito " 3a_:
Dit" »4"-

Em biHri,::\>:, a d
1 r-'8-h', 1$300 rs
:.-------,/
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l,)()rtant:l, .tendo cum,o
se R.abe'\(,lUViCh, aI. [LH,na" p.

ell) meno�lt(,)_d08 1).R.l'ecJ,urRos,.Vir,iã0Por,.alt0l� �mente
-

... 'd "f-'

2 00
U

d '.'
,;; nus pnnoipios e jU)s,'-'

, 0,000 de .rnet.ros CUblCOS, 30 °10 mais h,lratuF; o que os pi aço, se poderia conseguir o ti ca.
veio a, sahir cuda um pai' '\da Laguna, 001e ha (eria a cus- typa 4$000 para sel'v�' de base 'Cumprimop a dever de jor�a1
13$600. to:-;a linha I de .

'1"" )8, coberta ai) ?ustl) da obra depois ele con- l� :Vas.
.

: '

R:;sa Ilbr�l l�(ll ssal �ue corno- \ � Ir, um tune! de

ferr�' �t�. ,etc:: cluida t '

.

"

reemos pugnado por alguns
ç u u . t I1IPI) ele Luiz XVI, é a vista d» que 01 'Valo de metro Do que acabamos de dizer, e m1lhoramentos para a nossa

bom que se no�e, só ,-ei? a ficar \�uhico, t?luando aqu �e pl�I' ,�a� aceitando, .l�,�l' mui!o favor () eh tl'i.� provincia e nus e�v()lvido
de todo�cf)ncIUl(b. n: reinud.. de '\f4,e,

fleana Glm:ad.,0) 1l1uto l,as la_ pl'ey) do 12$000, \�e-FlO que Of4 qt�'�SI s�mpre nas questões quê
Xapoleã J Ill , ou setenta annos \ elmente a l2$4.t:)0'[ A some 146,300 metros «ubieos do molhe ma, s affectuam a sua paz e o seu

depois. Ilhança
deste preço

'orn () �o que se ansa projectarpara aba rra progi;resso.
Ora" comparando uquelle pl'e- ql,le1)Ta-��\'1' de Oho ,�rgo na,� da L<l�una.: �I��)ort�riãl), não �()s t Si, _PJUCO temos ?on.Reg�id(),

co de 13$600 com o de 48000" 1'0(1e deixar de SUl
I ehendei modestos ;)8:):200$000, mas snn nao e ISS() por cert» devido a fal

�Tê-Re ql1� ha uma enoruie dif� \n Si apezar de que
este pI'IJ- em 1,'755:600$000; o que ainda ta de grande vontade ele noss�,

fere ca. COIIV! I lo ai .da nda)po..;italmente não ll'7C
....

os ..cert<.ls julgamos abaixo da real ida íe, parte.
> '

' (I, I( 'c I 1 e notório .

I O""
qn' R urecos no Brazil n\1l\C,l\�,O)I'ecaigaR, pOl'q�

"" '" P?IS :em�f.;iad� sabemos o que �ue, pOl'�m, ninguer� nos
I

l .lem 'le'l y, de i
.

J- 1/' (que elle tem em siOI as de h ] -

sao illusôes ue orcamentos no pode 1'30 c' .m raza .oontcstar e que,
) >Iv '- _Xh,1' I li' mUIL alem, ., _ }' t '.

'

l'
<l)R Ia E ) \ ll ,j 1,.:,000 \t.lÍlcacoe� e de rem ' (e ouo Brasil, onde os preços exagera- na 111ha dos que batalham pelas '"

(, (I( ur Ia. 1 qlle leR ':1:." ),.' . 'a Laguna d
"

'
. 'd/ S 1

t- 1 it oispensaveis para
c ( (, os, u difficuldade dos transpor- 1 ea .boas, ten ramos occupado

l'el'reKHn ao quanc o unn o () \ Plyrnouth 1
� P' fil d 1

,(\ 1, =l "
•

e , 1"
O quebra-mar ( .' tes, a e evaçao dos fretes, tudo sem, re as as a vangual'c a. I

1)1 eco (,t p8C<1 a tu de ,I, lia py-\., . ) que SI en-
. O 1 ' , .

. /' "

1 :
Z

• que iórrna a h(\hl�
-' conspira contra a barateza que (lObSO PI (,)P lSItO e um, UnI-

(ll'l'll',l, e eniretnie a t� ?n('<!mo lel1(' 11 n1"" f'
- .

d'
'

co' �el .

1
.

t
' ,

,', '.-, " � _

_ ,,""; ;' cerrào n êidade d'l '

..

'-', e um aV('l'lmp()SRIVel 8Rte lado :
'" 'VII' )em ao 111 eresse p-�-

Hl,\Rllcol n\ ,Ln

dOmetl'YCUb,C'\St H O OOl't 101CO- 10Atl t' bhc" .

.

" one OURe e e -, n an ICO.

de Ulna "br<l a pn_sl.uzfr. mecado em 1812 a flirecçào (Contloüa) Pa,::'H;;arnos, poif-;, ao 5° anno

De _um t!'abalho que tem, S I do �ngenbeil'o R ie, e só �oi '-''"""O �_. ''''!':'!'!'', --,---- de vjd,\ na imprensa catharinen-
em mao, vemos que em Dezem- \ terminadu no\'e ,o� depuls, 5° a:r.l.:r.LO se, ef'pc�l'ando continuar () n,JSSo'

bl"O do 18�(j o eOlllprimento do I trabalhando n'el1e(IVament� Com este numero, a nossa 1'0- caminh'J apasso firme el'esoluto.

1, d ,p t D] ;) ;,a t tal fOI 11 AssüYl não nos falte a fi ni-

qUl:�l'a-.m:1' r.,:1,' �m a e

... ,g;a.u I SOO lwmenR, A í�'.'"
'

.

la pa.s�� ao [)o anHU dü sua, vida v

na Ilha ne S. Mlguel {Til, ne de 38,000,000 ,flancos ou JOl'nahstlCa. mação ípublica, comI) até aqui

1850 pés inglezflR e que ni:.:so 15 200-000$000 )rega,ndo-se . _

nunca nl,)5 abandonou a sua ele-

.•
'

,,.. ,"'" cos de Pl'-
ConsclOs de que na.o havemos vada COLlsideraç�o.

se: CO\lSUlI\1l"a 6,)5,824 tlllJeladas 800,000 metros di::-cl'cpaao Riquel' um ponto na
---

de pedra, cuja den:-:idclde deve- dra, vindo PDl'tJcada um,
lillha de conducta que n08 impo- rr�:E ....�,'rRO S. LUIZ

itJ'1a regular ptl\' 2,5. A despeza custar 19$000.
"

,
zeríJOs sobra-nos pOI' isso a Sl:1,-

A socl\�(ictde Amadores da Ar-
.

h, ,'d' ] 20{\0'OOOéOOO " E ,1abalhand". -' eft) .. " h, "

, ln ,t ::;1 I, (le ,I.',.\) E ISSU na mo , tls"aça) que resulta di! dever te, qu nCClOna n e"te t e,Ltll-

Ji'naes aquI
· 1; ,

h' .

(m lena fl'a(�a, em 0\11'0). Ora, 800 homens, cu'. ' ::.' cumpridu 'CIII1I lealdade e bua fé. nhl', ex l'blO ante-huntem, ci,m '

co'm' '\Clup.lla de\lsl·(J·>;Je o l".>1'e- sl)bl'ec'(\l'.l'egar
mementc li

. bat'tante rtabilidade o conhecido
(u J .I11U, "

11 �! Sempre que lu]o'amos nece�sa- , ,

' ,

'rido nl!llllleto de tuneladas I'er"��- custo total
L, 10,.,.

.J.. �, ,_�;1' ,�1- ,J�_, .. _-.1 _

dr'ama em 2 a?t!Jj;; f.le �e�a.r de
-. 1_' (JYn1,smo, Septzczsmo e

�,t comedia A ordem 6' !

ão de Maria; ma
)u precipitadamen-l
as gargall1adas dos
llam agrupado cm

1 _1
I Ir I

lpenho satisfez á es

lo nUlller(,so

conCUrSIf!)l'es.

ANA SANTA �

IogaI' no éonsistoris c

�sta capital uma
&;,' admin istrativac. a·
isto a um mocetão ,(e I
(I)mbros largos e bí�G--A
ivinhára logo ao pri

'

ista, a maravilhos:
promettera a si mes
companheira do rest

a joven senhora teu-
0111 a multidão. COI

,I) diante el'ella,' anj·
elo champagne., c

vinhaela:

'lU passa, meu amo'
murmurou Marià,
queridinha, acceita

'do que é o laelo do
-te a protecção elo
n.

u, porque, t'alland(
a, nem comprehen-

os q'
2,000

lace proseguio:
Ilha elo ceu, propo
esetvado no restau

perdizes trufadas,
\ampagne frappé
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SS. Sacramento, para de- do Rio-Grande, {) Iúgar ameri- poucas notas de 2$ e 1$ que tos pl'i.ncipio�, obr,JgaeÇos lê

. .,. . que sejão mais Sf)l1CltOS 't'�. eüt)sobre as s, .lsn.nidades da cano Jenny R. Dwerty, prece- existiâo, moti vo porque muitos j Ql' ,
, 10 suas vacca s, O que em

)i��)f-Ia semana santa, as quaes, dente de Richmond, c m um recusavão recebel-as. rerá para a obtenção de bom • r i-
'I

I t d 2 300 b
' ta ndo-sa, assim, () serem

dLlP'�"nos, serão comp etas.com carregamen () e, arricas
PRECOS CORRENTE'"' t' d I j, 'ü cas Iga O� u.mens que P'" IHU ps,

, I.entamento da procissão de farinha de trigo, á consigna- Semana de ·31 de Dezembro a 5 de nocentos. v-ndondo in. huna {ide um"

U\' 'J...umpho e descimento da ção dos 81'S, Thomson & C. d'a- Janeiro: nero realmente depauperado, mas "
,

que não são, talvez, causa activa, im-
Cruz, actos que não fôram ainda quella praça. Alhos, cento de resteas :3$000 rnediata.

celebrados em nossa capital. O navio acha-se com agua Aguardente litro $f 40 E' ru-xima de justiça, H p recei to de

I I' t it A I I Amendoim kilo $080 lirni t., que ern C'1SIl de duvida, seja aAcham IS ouvave o 111 III f) aberta. trip» ação sa VOU-Re.
� pilado $'160 iecisãopro libertas. �empre que se tru-

dos que não olvidam as grande- Para o logar do sinistro ha- Arro» I, »

'ta de assu mptos penaes,Assucar mascavo» $f 20
zas da nossa religião.procurando viam seguido: o consul dos Efl- Banha » dl>1�00

Jã no tempo do paganismo, qualifl-
'ilU .arlo de ba r bu ro, r inguem era condem-

dar á commemoraçâ» dos seus tados-Unidos, empregados d'al- Batatas » $160 n ,OI) sem fór m a de prClC'-SSO.
mais importantes actos um re- fandega e alguns trabalhadores. Café chumbado» $360 Si as decisões penaes, a pez a r de SElo

.,{_ alce na altura da sua magnifi- Tratava-se de salvar a carga. Cebolas restea $400 rem a ccomp.mhad as de todas as forma-

CI "800 lidades jur id icas, nem sempre são ju-cencia. -Em Pelotas, déra-se ulti - iarutos cento S 1t" d iciosas. e até muitas têm sido deplora-
----

t h' I t -1' Couros de boi, ve lmante iniuua- que valo!' no'de termamen e uma orrive rage Ia 0'1 r

RECREIO DOS ARTISTAS
entre dous indivíduos de na-

seccos kilo $56 na ba lunçi da justiça um vecto coa-

Ante-hontem. ás 11 112 horas Farinha de man- l-mn.rtnrio que pecca até pelo funda-

d h- " d d dr cionalidade italiana: por moti- dioca l' $070 IIf>nt(l?!
a mun a esta SOCIe a e Ia-

d' t f' L' $0"0 O vPtHleri"r nu conductor- de leite,
.

'
",. _ vos e Jngf) ravaram Ul'lOSa vavas II e �:

matíca pr.icedeu a eleição de
I t h I fi d b $'090

Ião e nenhum pa rià, e, ao contrario, é
"

d
uc a a pun a, can o arn os Feijão, »

11m cidadão qae tem, como qua lq uernova directoria, que tem e �er-
hid tâ t I t \1' • Mellado » �080 «u t ro , iz uaes direitos Cl·VI'S.. ca 1 OS e ao m..r a men e 1e1'1- ''Y u

vil' de Jaueiro a Marco, ficando d I d Milho em grão» $040 Contra aquelles que vier-se a(l-
'" >. os qne nem uma pa avra po e-

P I ilh 6080comp .sta pela forma seguinte:
_

ti I
o VI o » i1) p leno conhecimento de flue sã« uns c:le,,-

. .

d S
ram ar ICU ar. Sola $560 .Imados fctlsificéldores, que parit' aufe-Director, Francisco oS an- »

�120 rirem lucros i l l icitos, add icionão azua
tos Magano; -Por causa de uns pasquins Tapioca »

t,,>
I\fl leite, ou, principalmente, botão.vlhB

Vice, Francisco de Oliveira sahidos da typographia do Pha- Toucinho » $$:��� .na t er ias nnei vas
á

",ude,que s-jão seve-
rol da Cidade da Cachoeira a Vinagre litro I' Impute c \st,ig'ltlOS com a vm.lictaMargarida; ' ,

U

I
-

d 1 t leg II.
1) secretario, João Floriano popu açao .e�se «gar es ava OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS

da Silva: alarmada, VISto como, tendo a Dia 3f, ás 4: horas da tarde:

2;;'dito, 01ympio dos Anjos imprensa séria censurado tal Barómetro 765,9.
C. Pinto; desenvoltura, o reda'��ol' do Pha- Thermometros: minimo 21,9, ma·

Thezoureiro, João Machado rol pl'etendeu assassmar o re- ximo 24,2.
Coelho' dador do Cachoeirense, que Céo nublado, vento-aragem fraca

1 o p�'ocurad)r M.1.ximiano Li- mais verberara o seu incnnve- de SE,

ma;

,

nientissimo procedimento, d'ahi ---------------

20 dito, Addpho Nicolich. p]'tlvindo então a exaltação po- PUBLICAÇÕES A PEDIDO
pular.

'

'iVIa1a. do Sul. -No Arroio Gl'ande, o sr.

c'lnseIheiro Henrique Francisco
d'Avila fui alvo de uma estron
dosa manifet'tação:por parte d'a

quella população.

do Commercio \
I

Obseroador .

lInf'racção de lei

A lei pr()v i ncial n. 653 de f 7 de
Maio de f 87 i, em seI! artigo 8· de
termina:

( O presidente da pl'()vincia po
derá chamar p<.1ra 8eu official de ga
binete. a,uando f6r> neceSSOr

\
ENTRAD/d'l

Vapol' nac, S. Lotwenço, tons. 50,
equipo 12, da L·'gUlli; c, 180 saceo!'; fa.
rinha rle rnalldio3i:l, ISO ditos mllhu e

20 di"tos gomm>l.
p ,tacho Ilac. Santo Antonio, tOllR.

]33, equipo 7; da L'lgllna; c, 103,500
kilos farinha de mandioca.

reinos

Dir·se.ha que o Sr. fisc,d aprecia <I'

qualidades do leite p()r meio de auxi
liares arttliciaes, (lU seja o areilmetro,
o galatometro, ou melhormente, 01,,
cLumetro.
Tume-se este ultimo, como o mais

_ Proseguia em Porto-AIe- aperfeiçoado e que mais uso tem,
O seu emprego, porém, reql1er certo

gre O processo de formação da methodo que nem mesmo habilmente
culpa aOR indiciados em co�pal'- seguido, iuduz peremptl)['iameute ao CO

Seria () Sr. Chaves emprrg'ado de
. ,

d d uhecimeuto de actos venaes. qualqnel' repartiçfLO pr(jvincial? Sêl-o-tH:lpaçào no crime e 1110e a
h

., \T ? NPorem, uma das condiçõtls exigidas ia o �r, Yal'zea ã), Lng,) a lei
falsa, ultimamente desc,!berto. pelus que se rdefé'm ii btn instrumen- f_li infringidL\ peli) rig )I'osissimu Sr.
-Na margem esquerda do tu, é o ser o leite depositado no tubo presidente da provincia. Crime de

.

T
.

d pu!' e"p\lç'\ de 24 hor:is, á temperatura leza.lei.1'10 aquary: pOUCO aCima, a e:-i- oedlllaria, para que �e opere lenta e

tação da estrada de ferro, pel'e- naturallllente, ü dec()filposlção ora sep3-
HavI'ria necessidade de taes no

ceram af.,gadas duas crianças, raçào de seus principilJs valiosos dus meações? Não e nãu. e quando a

que uão o sãll; podendo-se u::lar, com houvesse, S. ex. devia aLtender ásendo no dia seguinte encon- nWl b b'l'd d d l d j fI ,O� pro a I I' :.1 e e aCAr o, o all- penuria (() Cu I'e pl'tlvincial, deviatrados os seus cadaveres abra- xllio do bauh" maria, CI'jd temperiitura d III aguar a.r me 101' 01)p0rtUllidade, e
1

' (lt;ci Je euLre 30 <l ;�6 grãos. v ,

ça! OS. Sdrão de:;('[upenh'lda� lJsSaS r'8C'II!l-
ainda assim, respeitandu a lei.

-Da \:illa de S, Ant, nio da melldações aUlor'it,(('ia�;, darào arr'ha� Não haVia necessidade d'essas 110-

Estrella escreveram a um jOl'e ii essas pre�(;1 ipçõ,s d;l scieGcL.,? meações pOl'yue os serviços a cargo
I d P Não, "eg'uodo coosta. de s, ex" nã!) sã:) hoje em maiurna e odo-Alegl'e, dizendo E aInda me"rno que assim ;;8J'a, quP I d1

.

d esca a o que C) erãu nos tempos deque, c epUls e uma tempestuosa a" boas I'egl'as sejão sulvaguard;)da�,
d que o lõctOlflfltl·O delluncie a exi�teneia seus antecessores. O que houve fllisessão a camara municipal, o t' d

'

ue agua n() leite, ;;illda quo um ptlllCO pa rona.o, e na a maiS, como vamos
delegado de pDlicia, em plena ew t:lXC8:iSIi, podera S, S. ;dfi"tnal' CiJ' p['(Iv�r.
l'ua e 1 altú dI' esver Ih'" thegurici:lmeut ... , sci"nte e CO!1s,;iellt,! O S Ce n a" ga ara

que es�e excess() de agua sf'ja PI'()P"_
r. haves veio para aql1j por

O presidente da ertilídade. �Ital, e não accidental, que tenha p r d,)(�nte, accnmpanhadll r!n seu faclll-
E(lificante exemplo!.. séde a fr'aude que a gllJallCi'1 sugg(,rl'? lativlI, a quem, como compen:iação

Não crêwol-o, medlant.e autores qUI> detl-Sl� um cargo official. ..-O commercio de Jaguarão l ri 'ell!OS manU:lpi.l o, Aq1wlle moço, cujas habilil.açõe�lutava com Rêrios embaraços Só pes-;oa mui compptente e mediante talvez f Issem milito recommendaveis-

d d J' I :I (lGcurad\) p OCHS';O, podHria pl'esurnrl.o' ,
em rasao

.

a gl'an e la ta Cie Pareee Illais conseuiaU80 t;0m as Lo", não pDrlia. exe:>r.;er qllaesqlJer func-
trocos que havia. nÓ!'[j!.ls limitar-se a i:tut,)ridade a não ções offici;ws, p8rqne, segundo ge-

El'a rtifficil He não possivel �on�entll' que ii ve[�\ja do l<-'ittJ �t' I'::dmente se affirrna. �()[fria. frequell-
1, t > 'b ,. t, 'd jdça degde qUH e"te nau eontHnh,1 cerLll te3 acces:'tlS de vesania.00 el pt)l o sequI() }I)CO e uma mento IntC'llheco: Lzelltl" 03 vendedo OS,," _,

d I d "'$" IO�
.

d b
'

,r. 'arzea tam!wnJ na!) 8sl'ce u li e t) ou t�, e ali} ti, res l'etlllar, s�' pHna d,e de"olwdlenela,
"

> I' "; l'

'

1 ,',',
L'

.

't
�

t I
es�a sllbstancl'l' qu'· pode �er '�rnpreg" ,I

nas conJlçoe� de. clesempenh,lrPmorava a SI uaca,() o es arem' ,,v, ',' ,I·
,

_

,, > d,,, em ceI t.os prepal'adlls ii II In('J[jtl t:IilS; f' I ftlncçoes
dI, um tal C:ll'gfl\ pccllmpletamel\,te esfaüeHadas flS, d'est'arte, alem de ficarem s;dvos ce!', este não é I) de lllll meru cor;

"'LO,

das re .; jJ" 'V. ,\
"

IJ f I' ,

na cal c"

S, ex., o Sr. presidente' da pro,'
vincia, 01'. Fl'anciscil Luiz da Gam ,,,":::>

Roza, que tão rigoroso se ostefJtl)t

para com os meninos por occasião
dos exames geraes, deixou de seI-o
no cumprimento da lei, que ferio de
frente dllas vezes!

Pelu vapor inglez, Cavour,
recebemt s f,llhas du sul até 29
de Dezembrd,
-1\ 26, amanheceu encalha

do, a 3 ,milhas ao norte da barra

�.
)

COMM'DRGIO
\ .,d\ Desterro, 31 de Dezernbr o

\�I
nendiment.os 6.scaes

0;;1 AU<'ANDEGA

=1 a 28. 22.978$5:38
29... .. 2:105.1):':89

25:U83$827
CoN�ULADO PRoVINCIAL

udimel.to di) lIl�Z d" D 'zelllbro:
_�,a geral , 12:670$818
)) especial. . . . .. .., ;)03$640

<.'

MOVnlENTo DE MERCADORIAS
Sahirão dos :Il'mazeus .. , .... 20 vtlls.

EXPORTAÇÃO
'S',bre aguil, 14,938 kilos farinha

�

de milDdio';iI, pal'a o lú!;')r hespanhol
Antonio Ventw"a, e 3,750 kilos café,

NA VIOS NO PORTO
Ero c'lrga, IJlgar hespanhol Antonio

Ventura.
Em 11(��earg;l, lúgar> inglf'z Prid oi

the Channel.
. 'Em d .. ,ca'>ga, p<ltaeho allemã" Wi

ll�lm Joseph.
I
Em desp .,;h>l, p I tacho allemã, l. M,

Busch,



_�"'��';'��'�'ltlln\'crsado!': deve ser

-'�nt:l, +. quem tenha !.11uita pra
p 00001lleClfoent:l dos diversos ra-

2,� ',serviç) publico afim de es

velO,c,'r;w prp�itlenl,e da provincia e

13tn el1carninh:d·i). O «fficial de ga-
binete é o consulto!' do presidente,
c, diremos sem receio ele honesta
contcstncão , é de mais elevada cathe

goria do -que o secreturio da presiden
ela.

Orn, si I) sr. Varzen, .ipezar ele
SE'l' (j, rn.a.ie r-: ')ustC& t.rubell.i-

.

"
:1 .' _ ',,, '.'� //11)

srericir» "J,.y, O""uVz,;, cro. ( ,.),

�(ão C'SiCt IUS e:)n2iiçõcs supra-indica
das, mais que exuberantemente fica

pr .vado que o sr. presidente da pro
vincia, dr. Francisco Luiz da Gama
Hoza, infringio a lei ii. 653 de 17 de

Maio de 1872, por moro patronato.
R'l:,!'cmns

Attesto qL\l:l ",.Arrendo 11a mais de
q us tru auuos da Impertinente enferrnl
\lade Dar tro, fui aC'.!lbelhadu que tízes
",6 uzo da S,.l:sapa: r i l hu, (Jaruba e N,,
gue ira, de Araujo Góe-, e que hoje,
uier cê de DdU�, e a .e�se med tcameu tu,
me vejo res ta be lec idu, o que a tteste i (J

juro eUJ nuu.e da mu.h« hour» ,
e agra

decido ao in ve., to r de iãu grand,,) reme
dio.

H.io GralJde, 4 de MiHÇO d'l 1883.

.tinionío lilves ela Fonseca.

S A L S A PD! 11 R I L H A I E II X I R
CAROSA E NOGUEIRA i - ... _ .. ,

DE ARAUJO GÓES
ATTESTADOS

Ateu) dos a t testudos LiO, il l ustres cli
mc..s Sr�. Drs. Belchio r da Gama Lo
bo, Carlos Heu.iq-ou , Seraphim José
Rodrigues de Ara ojo Ca ld as, Dr um
mond de Macedo, Felrx H",drigue:; Sei
xas, que nos (lb�t,("rnos de pnbl ica r ,
trauscrevemos llS seguintes:

ANNUNCIOS
- - -------- ----------_--------- -- �

Attesto eu abai x» a,,�ign1Jdo que, sof'
freud .. !la mais Je L1ll1 a n uo de u ro a

pe rtiuaz emplflg,'I1:I, uo lado esquerdo
uo peito, fôr,1 aconsvl h a O que tiz e-se

:LlSé Maria Branco participa aos
uzo da S",lsClpal'l'dlli., S,'l'"ba e fu-

paIS e tutores de seus alurnnos e aI) lhas de Nflglhll'a, d.. Aralij" Goe::<,'] fd

publico, qne, no dia 7 do corrente, z\:JlldG UZlJ,!lU q u iu t» dia rue fUI ach an

ahrc �\ sua aula parucular de ensino I uo weihl!l'. 'J ":,)lllillU<ílld:) !lu espaço di"

pl'imari,}.· [t r es lilez,s, VI Il,e l:()!ilpl ta1ll011le l'e,-

'1' , I
.. t'lbeJeeido, I) P()!' Ine cUI>�lil',l'al' CU1'<lI,lO,

1\( IrntLe ..1 lHl1110S penSionistas, ·tte t'J [' '1 '1'11' " I' � tll·1 s
• ••

d, ,') �_. l:'lnu, e aCDI ...... IJ LlL l' d, . Uil,.

Il1CIO-pCnSIOf1lSLaS C externos. qllU l'm L\H'; enf0t'II,idac!t):; L'��iltll UZlJ
....-.------- .. ------.--�--.�- ... -

de tJ.l 111ed�caIUel)t'i, pelu ruell I't)stabt'-

M I L H O lel:ln1("lltO.
" . . I H,IO Gi'óill,le, 3 de Fevereiro de 1883.

Vende-se milho fie superIOr qnall-. J l' 1 t En ,. -t l
'I d d J H' C ·1 I . U tO .f 'ugus O ? CVO",[ a .

(a e, em c.asa e oãn rúal'l:l �I'(j[)-.

so, em frent.e á alfandega. Preço com-[
modo.

COllEG�O BRANCO

------_ ... __ ._----

�

-.....w1-!lJ�\il):i-t��·üO� WlrXT!lorP�li\ClO�, aJUM.hJn !J U�], � "H 1 fi ,�
•

Vend'�-se n'e-ta typ. a �$OOO O cento

Remediu instantaueo para todas as

molesrius

ELIXIR MAGICO
Hcrnedi« p�l'a 'l'llsses.

ELIXIR MAGICO
Remediu para Defluxo.

ELIXIR lYIAGICO
Hemedro p:lI'a febre interrnit

leu te.

ELIXIR MAGrco
Hemedio para indigestão

ELIXIR MAGICO
Heuredio para mal do Figadu

ELIXIR MAGICO
Hernediu para dór de cabeça

ELIXIR MAGICO
HellleJw para Diarrhéa

TONICO
� PABA O CABELLO .':J

"'c·t' �y.,b

O 1'�� ELIXIR MAGICO,

�r���� ,.,._.
� A' r,:EN1'L'S 1),,-, ......
, >-- u D ara uso externo

/:" <:..� H, W. FlSON & C. ELIXIR M��IC�
Á O�) .::s:;-.. li:':

_ ��r� tudas as dOres

A17 c�m O�� BASE de QUIN.A, 't

------------_._--_...._--- ._----------

[)E

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

1êlIl sempre prélos, machinas e seus lccessorios, typilS em caracteres

en[\lnlUnS c uo phaotasia, yinbetas, emblemas e mais objectlls pertencentes á

lyp ;g :ljlhia.

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

As encommendas serão satisfeitas conl a maxima
� tidão.

ELIXIl:<. MAGICO
B.emedlO para Dysenteria
--- I
MAGICO

Remedio para Colicas

ELIXIR

ELIXIR .YLAGICO
Para llSO in lerno

o director d'e�te collflgílldi'
pr unar io e secundar-i», fU!l<algul1s1879, par tici [.lil ;j('S pu is dfl seu] <'
nos e ao uubl ic C1t1 geral, ql}pSSUi
« xames ultimamente havidos perante i:
Ex rnu. Delegacia da Inspectoria Geral
d., Iustr ucção Publica da Côrte, «bti
verão a l u rnuos seus as seguintes ap'
pr-ovações:

AGUA Il�'DIAN-A
O melhor ton ico da pelJe

INDIAI'TA

Em Portuque:
Ap pruvarlo pl eua n.en ta .

App r..v arlos .

4
Em Francez

Approv ado GUru dlstlncçiin .

Appr ov sdos plenamente "

1
8

Cornu remeJio

AGUA INDIANA

9
Em Geographia

Appro vad» GOUl d ist: uccão .

Approvados pl euurneute . .

•(" pprovados , .

1

4

Perfume indlspen6avel no toucadur.

A venda em todas as J rogarias

AGUA It NA

Em Geometria
Approv ado .

7

1

nnicos agBHtB' ,a

o ql1e dá parfl lOtalidade dos a l urn
I1P" a ppruv.idos 1'0 2° semestre do cor

I'L;nte antlo .. ,................. 21
Reuuinrlo (,,.das aPPI'j)\'óições às dI) 1°

sl::)me:;trf', ('econhece-se que o col lr-gio
acima obteve il') "nBO lectivo Blldu, as

ajJl)[,ovi.iÇÕ'J� �tlg\lintes:
Em P01'luguez

Approvados plen<illltJut!;. _;;I_
A pprov ados. . . .. . . . . . . . . . . .. .g

l�
Em F1'ancez

Approvados com distincção, .

Approvados plenamente 11
Appcovados " ,.. 3

w. & c.

17
Em A ríihmetica

Approvados pI8nam811te .

Appr(;var!os .1 .

;)
2

7

30 RUA

Em .tilgebra
Approvâdo� plellilrnente...... 3
l\'ppr()vrld(ls _ . . . . . . . . . . . . . .. I�

7
Em Geomctrict

Approvado . . . . . . . . . . . . . . . .. !l, f-'
Em Geoi}1'aphia "" II \_'

Approvadd COln dlSllIlCção I (!. '

"

i\pprovüdo� plelltlllleut.(é lJ)e i\� la
AP!,1 "vados :iéj� Je �

I

,r' r bí�6- \Ttlt'll. . .. ... . . .. ..

.

•

ou 4 ex.ame� mai, .)1) qu Rr�O pri
por ISSO que dUl'i\lItll o alln" l(J!R�f,;!��.. .,I.
li colleglo. C()llf()r'Il;(� o :seu progr:lmmiL,
com () num�ro fix,) de 50 alu!llalls ,�on

tribullit\"S.

Recapil:.uiando, d'esde ii f:lnihçfio!lo
e"tilbele,;illl'lnto, tern-.'e () �wguilJtt! 1I11-

mero de approvações:
Annu de 1879. . . . . . . . . .. 2
1\.r11"10 de 1880. . . . . . . . . .. 3
AllllO dH 1881 , 10
Anilo de 1882 22 �.

Anno de 1883 , , .. 54

Somma ... � . , .. ' , ... 91

O director' do Collegio Rarnos,á vi�ta
da COIlstallte e cre<cellt(� auimação q\le
tt!tO recebido não .;;ó 00 publico d'",,;ta
capit,t[ corno do de fÓl'a, projecta pal'a
() ,;eu culiegi!, urna I'Hf..nna lIn; ort nte
de que dai á brel'e[lJ"llte SClefll:ia <1"

publico. R

Dtl"'t, ... rrd, 26 Op D,'zembro de 1883.
José Ramos da Silva Jumm·.
�-------------�-----

vende-se n'esta typ., ü 2$000 o

cento.


